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AcoRDo DE cooPERAqÁo
ACADEMICA INTERNACIONAL

A Un¡versidade Estadual de CamDinas
("Un¡camp"), situada na Rua da Reitoria,
121, Cidade Univers¡tár¡a "zeferino Vaz",
Baráo Geraldo, Campinas, Sáo Paulo, Bras¡|,
representada por seu Reitor José Tadeu
Jorge e la Universidad Nacional de
Asunc¡ón, situada en Campus de la UNA,
San Lorenzo, Paraguay, representada por su
Rector, Fro¡lán Enrique Peralta, ambas
referidas como "Partes" ou conforme o
contefo "Parte", concordam com os termos
deste acordo de cooperagáo ("Acordo"),
conforme segue.

Def¡n¡cóes:

"lnstitu¡gáo de Origem" é a Instituigáo em
que o estudante está matriculado para f¡ns de
obtengáo de titulo, ou á qual o docente ou
membro técnico-adm¡nistrativo estáo
funcionalmente vinculados.

"lnst¡tuigáo Anfitr¡á" é a Instituigáo que
concorda em receber o estudante, docente
ou membro técn¡co-administrativo da
Instituigáo de Or¡gem.

CLÁUSULA 1 - OBJETO

O objetivo do presente Acordo é fomentar a
cooperagáo académica por meio de projetos
de oesouisa em comuns e/ou o intercámb¡o
de docentes/pesquisadores, estudantes de
pós-graduagáo e graduagáo, com o
reconhecimento mútuo dos cursos real¡zados
na universidade parceira, e membros técnico-
adm¡nistrativos de cada instituiQáo.

CLÁUSULA2-METAS E FORMAS DE
cooPERAeÁo

2.1 lntercamb¡o de
docentes/pesqu isadores

ACUERDO DE COOPERACION
ACADEMICA INTERNACIONAL

La Univers¡dade Estadual de Camp¡nas
("Un¡camp"), ubicada en Rua da Reitor¡a,
121, C¡udad Universitar¡a "Zefetino Vaz",
Baráo Geraldo, Camp¡nas, San Pablo, Brasil,
representada por su Rector José Tadeu Jorge
y la Universidad Nac¡onal de Asunc¡ón,
situada en Campus de la UNA, San Lorenzo,
Paraguay, representada por su Rector,
Froilán Enr¡que Peralta, ambas referidas
como "Partes" o. de conformidad con el
contexto, "Parte", acuerdan los térm¡nos del
presente acuerdo de cooperac¡ón (el
"Acuerdo"). de la forma a cont¡nuac¡ón
ind¡cada.

Def¡n¡c¡ones:

"lnst¡tuc¡ón de Or¡gen" es la Instituc¡ón en
la cual se encuentra matr¡culado el estudiante
a efectos de la obtenc¡ón de título, o a la cual
funcionalmente se v¡nculan el docente o
miembro técnico-administrativo.

"lnst¡tuc¡ón Anfitr¡ona" es la Institución que
acepta rec¡bir el alumno, el docente o el
miembro técnico-administrat¡vo de la
Institución de origen.

CLÁUSULA I - OBJETO

Tiene por objeto este Acuerdo fomentar la
cooperac¡ón académica mediante proyectos
de investigación en común y/o el ¡ntercambio
de docente/investigadores, estudiantes de
posgrado y graduación, con el mutuo
reconocim¡ento de los cursos impart¡dos en la
un¡vers¡dad asociada, y miembros técn¡co-
adm¡nistrativos de cada inst¡tución.

CLÁUSULA 2 - METAS Y FORMAS OE
COOPERACIÓN

2.1 lntercamb¡o de
docentes/¡ nvest¡ gadores



sra.
-¿->12-

2.1.1. Docentes/pesquisadores visitantes
deveráo participar de conferéncias, at¡vidades
de ens¡no e/ou pesquisa, em estad¡as que
náo deveráo exceder o período de um ano
académ¡co (dois semestres).

2.1-2. As despesas com seguro saúde e
repatriagáo devem ser coberlas pelo
docente/pesquisador em seu país de origem.

2.1.3. Os salár¡os devem ser pagos pela
Institu¡9áo de Origem.

2,2. lntercámbio de Estudantes

2.2.1. Os estudantes devem ser pré-
selecionados pela Inst¡tuigáo de Origem, com
base em sua exceléncia académ¡ca. A
Instituigáo Anf¡f¡á será responsável por sua
aceitagáo defin¡tiva.

2.2.2. Os estudantes aceitos pela Instituigáo
Anf¡triá seráo cons¡derados alunos de
¡nlercámbio e estaráo sujeitos a todas as
regras impostas pela Inst¡tuigáo Anfitr¡á,
devendo concordar com tais regras da
mesma forma que o estudante regular da
¡nstituigáo.

2.2.3. Os alunos participantes de programa
de intercámbio deveráo ser estimulados a
adqu¡rir conhec¡mento prévio da lingua do
país da Institu¡9áo Anfitr¡á, em nível
compatível com as tarefas a serem lá
desenvolvidas.

2.2.4. Cada estudante deverá seguir um
plano de estudos prev¡amente acordado entre
as duas instituigóes envolvidas.

2.2.5. A estadia do estudante na Instituigáo
Anfitr¡á náo deverá exceder o período de um
ano académ¡co, excetuando-se os casos de
duplo diploma.

2.2.6. Os programas de duplo diploma na

2.1.1. Deberán los docentes/invest¡gadores
participar de ponencias, actividades de
enseñanza y/o ¡nvest¡gación, en estanc¡as las
cuales no deberán exceder el periodo de un
año académ¡co (dos semestres).

2.1.2. Debetán ser los gastos de seguro de
salud y repatriación abonados por el
docente/investigador en su país de origen.

2.1.3. A los salarios deberá oaoar la
lnst¡tución de Origen.

2.2. lntercambio de Estud¡antes

2.2.1- Deberán los estudiantes ser
preseleccionados por la Inst¡tución de Or¡gen,
con base en su excelenc¡a académ¡ca. La
Institución Anf¡tr¡ona será la responsable de
su aceptación definit¡va.

2.2.2. Los estudiantes que elüa la Institución
Anfitriona se considerarán alumnos de
¡nlercambio y se someterán a lodas las reglas
que determ¡ne la Institución Anfitriona,
debiendo concordar con d¡chas reglas de la
misma forma que el estudiante regular de la
inst¡tución.

2.2.3. A los alumnos oarticiDantes del
programa de intercamb¡o se deberá estimular
para que adquieran conoc¡miento previo de la
lengua del país de la Institución Anf¡triona, a
un nivel compatible con tareas a desarrollarse
en ta mtsma.

2.2.4. Cada estud¡ante deberá segu¡r un plan
de estudios previamente acordado entre
ambas inst¡tuciones involucradas.

2.2.5. No deberá la estancia del estudiante en
la Institución Anfitriona exceder el per¡odo de
un año académ¡co, salvo en los casos de
dob¡e diDloma.
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graduagáo e/ou cotutela de teses e
dissertagóes devem ser objeto de um termo
aditivo ao presente instrumenlo ou um
Acordo específico.

2.2.7. O númeto de estudantes envolvidos no
programa de ¡ntercámb¡o será lim¡tado a 50
estudiantes por semestre. Todos os esforQos
seráo envidados para alcangar paridade no
número de estudantes trocados.

2.2.8. A cobertura de seguro saúde e
repatr¡agáo deve ficar a cargo do estudante e
ser contratada em seu pais de origem, antes
de sua chegada a Instituigáo Anfitriá

2.3. Membros do corpo técn¡co-
admin¡strativo

2.3.1. Com a finalidade de estimular a troca
de exper¡éncia e conhecimentos específicos
em áreas de mútuo interesse, as ¡nst¡tui9óes
poderáo selecionar membros de seu corpo
técn¡co-admin¡strativo para partic¡par em
programas de intercámbio.

2.3.2. A cobertura de seguro saúde e
repatriagáo deve ser adquirida pelo membro
do corpo técnico-admin¡strativo em seu pais
de ongem.

2.3.3. Os salários devem ser pagos pela
Institu¡9áo de Origem.

2.3.4. As at¡vidades desenvolvidas durante o
periodo de ¡ntercámbio devem ser
compat¡veis com as atividades do funcionário
em sua Instituiqáo de Origem e, ao final do
intercámbio, deverá ser submetido um
relatório ás duas ¡nstituigóes envolvidas.

CLÁUSULA 3 - RESPONSABILIDADE
FINANCEIRA

3.1. Os docentes/pesquisadores envolvidos
nos programas de ¡ntercámbio académico,

en graduación y/o co-tutela de tesis y
disertac¡ones, se deberá celebrar un lérm¡no
adictivo al presente instrumento o un Acuerdo
específico.

2.2.7. El número de estudiantes que involucre
el programa de ¡ntercamb¡o se lim¡tará a 50
estudiantes por semestre. Se realizarán todos
los esfuerzos para at¡ng¡r una paridad en el
número de estudiantes ¡ntercambiados.

2.2.8. La cobertura de seguro de salud y
repatriación estará a cargo del estudiante y
será contratada en su pais de origen, antes
de su llegada a la Institución Anfitriona.

2.3. Miembros del cuerpo técnico-
adm¡nistrat¡vo

2.3.'1. A los efectos de est¡mular el cambio de
experiencia y conocimientos específicos en
áreas de mutuo interés. Dodrán las
instituc¡ones seleccionar miembros de su
cuerpo técnico-administrativo para que
part¡c¡pen en los programas de intercamb¡o.

2.3.2. La cobertura de seguro salud y
repatriac¡ón deberá adquirirla el miembro del
cuerpo técnico-administrativo en su pais de
origen.

2.3.3. Deberá la Institución de Origen pagar
los salarios.

2.3.4. Las activ¡dades que se desarrollen
durante el per¡odo de intercambio deberán
ser compat¡bles con las actividades del
func¡onar¡o en su Institución de Origen y, a la
terminación del intercamb¡o, se deberá
someter un informe a ambas inst¡tuc¡ones
¡nvolucradas.

CLÁUSULA 3 - RESPONSABILIDAD
FINANCIERA

3.1. Los
involucrados en

docentes/i nvestigadores
los programas deTtercambio
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ora referidos, náo pagaráo taxas a Instituiqáo
Anfitriá. Os dema¡s gastos (com viagem,
acomodaqáo e outros) f¡caráo a cargo do
docente/ pesqu¡sador, que poderá buscar
apoio financeiro junto ás agéncias externas.

3.2. Os estudantes envolvidos nos programas
de intercámbio académico aqui referidos
pagaráo taxas académicas, caso existam,
apenas em sua Instituigáo de Origem. Os
demais gastos (viagem, acomodagáo e
outros) ficaráo a cargo do estudante. O
presente Acordo náo acarretará, para as
Partes, qualquer obr¡gagáo relat¡va ao
financiamento do aluno.

3.3. No caso de intercámbio de membros do
corpo técnico-administrativos, os gastos
deveráo ser pagos pela Institui9áo de
Origem, condicionados á existéncia de
f¡ ,n.l^. ^.r. Acra fim

CLÁUSULA 4 _ OBRIGAgÓES DAS PARTE

4.1. As Partes deveráo trabalhar para obter
reciprocidade nas atividades cobertas pelo
presente Acordo.

4.2. Ao térm¡no da estad¡a do estudante a
Instituigáo Anf¡triá deverá enviar um
documento oficial á ¡nstáncia apropriada da
instituigáo de origem especificando as
atividades desenvolv¡das e, se for o caso, o
nível alcangado pelo aluno.

4.3. A lnstitu¡9áo de Origem deve reconhecer
os resultados académicos e os respectivos
créditos obt¡dos pelo estudante na Instituigáo
Anf¡triá, baseado no programa de estudos
previamente acordado entre as duas
¡nstituigóes envolvidas.

4.4. A Instituigáo Anf¡triá deverá fornecer, na

académico, a los cuales se ref¡ere este
instrumento, no pagarán tasas a ¡a Institución
Anfitriona. Los demás gastos (de viaje,
hospedaje y otros) serán de responsabilidad
del docente/¡nvestigador, qu¡én podrá buscar
soporte financiero ante agencias externas.

3.2. Los estudiantes involucrados en los
programas de intercambio académ¡co, a los
cuales se refiere este ¡nstrumento. pagarán
lasas académ¡cas, en su caso, solamente en
su Inst¡lución de Origen. Los demás gastos
(de viaje, hospedaje y otros) serán de
resDonsab¡l¡dad del estud¡ante. No conl¡evará
el presente Acuerdo. a las Partes. ninguna
obl¡gac¡ón relativa a la financiación del
alumno.

3.3. En la hipótesis de intercambio de
miembros del cuerpo técn¡co-admin¡strativo,
deberá abonar ¡os gastos la Instituc¡ón de
Or¡gen, condicionados a la existencia de
fondos para tal fin.

CLÁUSULA 4 - OBLIGACIONES DE LAS
PARTES

4.1. Deberán las Partes trabajar para obtener
reciproc¡dad en las actividades que ¡ntegran
el presente Acuerdo.

4.2. A la terminac¡ón de la estanc¡a del
estudiante deberá la Institución Anfitr¡ona
env¡ar un documento oficial a la instancia
apropiada de la ¡nst¡tuc¡ón de Origen,
especificando las activ¡dades que se han
desarrollado y, en su caso, el nivel alcanzado
DOr et atumno.

4.3. Debe la Institución de Origen reconocer
los resultados académicos y los respectivos
créd¡tos que obtuvo el estudiante en la
Instituc¡ón Anfltr¡ona, con base en el
programa de estud¡os prev¡amente acordado
entre ambas instituc¡ones involucradas.

4.4. Debe la Institución Anfitriona sum¡nistrar,
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medida de seu alcance, condigóes
adequadas para pesquisa e espaEo para o
desenvolvimento dos trabalhos dos docenles
e pesqu¡sadores.

4.5. A lnstitu¡9áo Anfitriá deverá oferecer
condigóes adequadas de trabalho para o
desenvolvimento das atividades de
funcionários técnico-administrativos da
inst¡tui9áo parceira.

cLÁusuLA 5 - DrsPosreóEs cERArs

5.1. A toleráncia, por qualquer das Partes por
inad¡mplementos de qua¡squer cláusulas ou
cond¡9óes do presente Convénio, deverá ser
entendida como mera liberalidade, jama¡s
produzindo novagóes, modificagóes, renúncia
ou perda de dire¡to de vir a ex¡gir o
cumprimento da respect¡va obrigagáo.

5.2. Este Acordo e todos os documentos e
¡nformagóes fornecidas por uma Parte á
outra. em conexáo ou sob as negociagóes
deste documento ou quaisquer acordos
seguintes devem ser tratados como
confidenciais ("lnformagóes Confidenciais").
A Informagáo Confidenc¡al náo deve ser
utilizada, exceto para os fins para os quais foi
divulgada e as Informagóes Confidencia¡s
náo devem ser divulgadas a qualquer outra
pessoa sem o consent¡mento prévro. por
escr¡to da Parte divulgadora.

5.3. Qualquer mod¡ficagáo nos termos desse
Acordo deverá ser estabelecida através de
um termo aditivo assinado por ambas as
Partes.

CLÁUSULA 6 _ VIGÉNCIA E RESCISÁO

6.1. Este Acordo v¡gorará por prazo
indeterm¡nado. a oartir da data de assinatura

de acuerdo con sus posib¡l¡dades, las
cond¡ciones adecuadas para la investigación
y el espacio para el desarrollo de los trabajos
de los trabajos de los docentes e
¡nvest¡gadores.

4.5. La lnstituc¡ón Anfitriona deberá brindar
las condiciones adecuadas de trabajo a
efectos del desarrollo de las actividades de
los funcionarios técnico-administrativos de la
institución asoc¡ada.

CLAUSULA 5 - DISPOSICIONES
GENERALES

5.1. La tolerancia, por cualqu¡er de las Partes,
Dor mot¡vo del no cumDlim¡ento con
cualesquiera de la cláusulas o cond¡c¡ones
del presente Acuerdo, se deberá entender
como mera liberal¡dad, no produciendo jamás
novaciones. modificaciones, renuncia o
pérdida del derecho a ex¡gir o el cumplimiento
con la respecliva obligación.

5.2. El presente Acuerdo y todos los
documenlos e informaciones que suministre
una Parte a la otra, en conexión o bajo las
negociaciones de este documento o
cualesqu¡era acuerdos ulter¡ores se debe
llevar como confidenciales (las
"lnformaciones Confidenciales"). No se debe
utilizar la Información Confidencial, salvo para
los fines a los cuales ha sido divulgada y no
deben divulgarse las Informaciones
Conf¡denciales a cualou¡er otra Dersona sin la
previa concordanc¡a escr¡ta de la Parte
divulgadora.

5.3. Cualqu¡er mod¡ficación en los térm¡nos
de este Acuerdo se deberá establecer
mediante un ¡nstrumento ad¡ctivo firmado por
ambas Partes.

cLÁusuLA 6 - vrcENcrA Y REScrsróN

6.1. El presente Acuerdo tendrá una v¡gencia
Indefinida desde Ia fecha de su ffa por los
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pelos representantes de ambas as Partes.

6.2. O presente Acordo poderá ser
denunciado a qualquer momento, por
qualquer das partes. mediante comunicagáo
expressa, com antecedéncia mínima de 3
(tres) meses. O rompimento do contrato náo
deverá afetar negativamente os
intercámbios em andamento, assum¡dos
antes da data de finalizagáo do contrato.

cLÁusuLA z - RESoLUCÁo DE
CONTROVÉRSIAS

Para dirimir qua¡squer dúvidas que possam
ser suscitadas na execugáo e interpretagáo
do presente Acordo, as Partes envidaráo
esforgos na busca de uma solugáo
consensual. Náo sendo possível, as Partes
indicaráo, de comum acordo, um terce¡ro,
pessoa fisica, para atuar como med¡ador.

E estando assim justo e contratado. assinam
as Partes o presente instrumento em 2 (duas)
vias de igua¡ teor e forma, que passa a
vigorar na data abaixo refer¡da.

Data:l 3 lf Al 2ü15

Em nome da
Un¡vers¡dade Estadual de Camp¡nas

representanles de ambas Partes.

6.2. Podrá el presente Acuerdo ser
rescindido a cualquier momento, por
cualquier de las Partes, mediante
comun¡cación expresa con una
anlecedencia mínima de 3 (tres) meses. La
ruptura del Acuerdo no deberá afectar de
forma negativa a los ¡ntercamb¡os en curso,
asumidos con anterioridad a la fecha de
celebración del Acuerdo.

cLÁUSULA 7 - RESoLUcIóN DE
CONTROVERSIAS

A efectos de dirimir cualesquiera dudas que
puedan susc¡tarse en la ejecución y la
¡nterpretac¡ón del presente Acuerdo, se
esforzarán las Parles en la búsqueda de
una solución de consenso. No s¡endo
posible lo anterior, indicarán las Partes, de
común acuerdo, a un tercero, persona física,
a efectos de actuar en calidad de med¡ador.

En fe de ello, firman las Partes el presente
instrumento en 2 (dos) ejemplares de igual
tenor y forma, pasando a vigorar en la fecha
abajo indicada.

Fecha: )b t a)' t>cts

En nombre de la
Universidad Nac¡onal


